
& # # c ..jœ œ œ
Mas não faz

q = 118

œ œ œ œ jœ œ œ œ
mal que tra - gas mais gen - te con -

Bm Bm(maj7)

& # #3 jœ œ œ œ œ œ œ œ
ti - go tra - gas o me - lhor a -

Bm7 Bm(maj7) jœ œ œ œ œ œ œ# œmi - go que en - con - traste a em - be - be -

Bm Gm6 F #7

& # #5 jœ œ œ œ œ œ œ œ
dar - se nes - se bo - te - co de

Em Em/D # jœ œ œ œ œ œ œ œ
mer - da que faz es - qui - na co'o

Em/D Em/C#

& # # ..7 œ 3œ œ œ œ 3œ œ œ
medo onde a an - gús - tia se fez

C maj7 C#m7(b5)

œ 3œ œ œ œ œ œ œ
rua e on - de tei - mas fi - car [nua]

F #sus C 9(#11)

MAS NÃO FAZ MAL
João Lóio

Bm
Mas não faz mal que tragas
Bm(maj7)        Bm7
mais gente contigo
    Bm(maj7)         Bm
tragas o melhor amigo
                Gm6         F#7   Em
que encontraste a embebedar-se
        Em/D#        Em/D
nesse boteco de merda
           Em/C#             Cmaj7
que faz esquina co'o medo
            C#m7(b5)      F#sus
onde a angústia se fez rua
          C9(#11)        Bm
e onde teimas ficar nua

Toda coberta de beijos
num incêndio de desejos
onde o vento se fez dança
e todo o corpo se balança
e trauteia uma canção
que esfrangalha o coração
num veneno que dilata

Que maltrata o que é divino
enche-te os seios de mimo
faz-te o corpo rijo e fino
pôe-te um fogo a arfar na boca
mas também a noite é louca
húmida de vegetal
e o que é nosso é natural

e não faz mal
se essa angústia se fêz rua
e se teimas ficar hua
húmida de vegetal
e o que é nosso é natural.


